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Abstract 
The objective of this study was to investigate the prevalence of anti-Leptospira spp. antibodies and their main 
serogroups in goats and sheep raised in the four mesoregions of the state of Pernambuco, Brazil. A total of 631 
samples were examined from small ruminants raised in 18 herds across nine municipalities distributed in the 
mesoregions Metropolitana do Recife, Mata Pernambucana, Agreste Pernambucano, and São Francisco 
Pernambucano. The Microscopic Agglutination Technique (MAT) was performed using live antigens from 24 
serovars belonging Leptospira spp. serogroups, with samples considered reagents when titers were ≥100. The 
prevalence of seropositive goats was 33.8% (100/296), while in sheep, it was 33.7% (113/335), totaling 33.8% 
(213/631) of seroreactive small ruminants in the study. The mesoregion with the highest frequence of seropositive 
animals was Mata (52.1%), followed by Agreste (32.5%), Metropolitana (31.6%) and São Francisco (23.5%). All 
properties had at least one seropositive goat and one seropositive sheep, with the Autumnalis serovar being the 
most frequently detected, followed by Patoc. The results indicated that Leptospira spp. is widely disseminated in 
the herds analyzed in the state of Pernambuco, with a predominance of the Autumnalis serovar, suggesting that 
small ruminants may be adapted to this variant. 
Keywords: Autumnalis, goats, leptospirosis, sheep, Patoc. 
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Resumo 

O estudo teve como objetivo pesquisar a prevalência de anticorpos anti-
Leptospira spp. e seus principais sorovares em caprinos e ovinos criados em 
quatro mesorregiões do estado de Pernambuco, Brasil. Foram examinadas 
631 amostras provenientes de pequenos ruminantes de 18 rebanhos de nove 
municípios distribuídos nas mesorregiões Metropolitana do Recife, Mata 
Pernambucana, Agreste Pernambucano e São Francisco Pernambucano. A 
técnica de Soroaglutinação Microscópica (SAM) foi realizada, utilizando 
antígenos vivos de 24 sorovares de Leptospira spp., sendo consideradas 
reagentes as amostras com títulos ≥100. A prevalência de caprinos 
sororreagentes foi de 33,8% (100/296), enquanto nos ovinos observou-se 
33,7% (113/335), totalizando 33,8% (213/631) dos pequenos ruminantes 
reagentes. A mesorregião com maior frequência foi a da Mata (52,1%), 
seguida do Agreste (32,5%), Metropolitana (31,6%) e São Francisco (23,5%). 
Todas as propriedades apresentaram ao menos um caprino e um ovino 
reagente, além do sorovar Autumnalis, que, seguido do Patoc, foram os mais 
presentes. Os resultados indicam que Leptospira spp. está amplamente 
disseminada nos rebanhos analisados no estado de Pernambuco, com 
predomínio do sorovar Autumnalis, sugerindo que os pequenos ruminantes 
podem estar adaptados a esta variante. 
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1 | Introdução 

 

A ovinocaprinocultura é uma atividade em 

constante crescimento no Brasil, especialmente na 

região Nordeste, onde desempenha um papel 

socioeconômico significativo como fonte de renda e 

na preservação da cultura regional (Monteiro et al., 

2021). Um exemplo desse crescimento é o aumento 

de 180% no rebanho de pequenos ruminantes do 

estado de Pernambuco entre os anos de 2003 e 2022. 

Nesse período, o número de caprinos aumentou de 

892.629 para 3.225.034 cabeças, e o de ovinos 

passou de 1.511.906 para 3.518.086, distribuídos em 

suas cinco mesorregiões (IBGE, 2002; IBGE, 2022). 

Paradoxalmente, a produtividade do rebanho 

de pequenos ruminantes no Brasil ainda é baixa, 

reflexo de práticas de manejo inadequadas e baixa 

eficiência reprodutiva, levando a impactos 

econômicos importantes pela baixa oferta de 

produtos e derivados (carne, leite, couro e lã) na 

quantidade e qualidade que o mercado consumidor 

exige (Martins e Lilenbaum, 2014; Monteiro et al., 

2021). Tal circunstância pode ser fundamentada pelo 

comprometimento por doenças infecciosas, como a 

leptospirose, que desencadeia perdas reprodutivas 

significativas, interferindo na taxa de natalidade no 

rebanho (Higino e Azevedo, 2014).  

A leptospirose é uma zoonose de distribuição 

mundial causada por bactérias do gênero Leptospira, 

sendo descritas em inúmeras espécies de animais 

domésticos e silvestres (Santos et al., 2023). O quadro 

clínico e a epidemiologia da doença resultam da 

relação entre a resistência do hospedeiro e o 

potencial infectante do sorovar envolvido, sendo 

importante analisar se é de ocorrência incidental, 

adaptado a um determinado hospedeiro e/ou de 

elevada patogenicidade (Higino e Azevedo, 2014; 

Aymée et al., 2024). A transmissão ocorre por meio 

do contato com água ou solo contaminados por urina 

ou via venérea, importante para o desenvolvimento 

da leptospirose genital, enquanto inseminação 

artificial e transferência de embrião são hipóteses 

ainda sugeridas (Martins e Lilenbaum, 2014; Aymée 

et al., 2024). 

Tendo em vista a escassez de dados 

sorológicos quanto à presença de leptospiras nos 

rebanhos de pequenos ruminantes de Pernambuco, 

objetivou-se determinar a prevalência de anticorpos 

anti-Leptospira spp. e relatar a presença dos 

sorovares em rebanhos de ovinos e caprinos criados 

nas quatro mesorregiões do estado de Pernambuco, 

Brasil. 

 

2 | Material e métodos 

 

O estudo foi realizado em 18 criações de 

pequenos ruminantes, de nove municípios 

pernambucanos, localizados nas mesorregiões: 

Metropolitana do Recife (Igarassu, Jaboatão dos 

Guararapes, Paulista e São Lourenço da Mata), Mata 

Pernambucana (Carpina e Tracunhaém), Agreste 

Pernambucano (Gravatá e Surubim) e São Francisco 

Pernambucano (Floresta) (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Mapa de Pernambuco dividido em suas cinco mesorregiões, com indicação numérica dos municípios onde foram 
realizadas as colheitas. Mesorregião Metropolitana do Recife (cinza): 1. Igarassu, 2. Paulista, 3. São Lourenço da Mata e 4. 
Jaboatão dos Guararapes. Mesorregião Mata Pernambucana (verde): 5. Tracunhaém e 6. Carpina. Mesorregião Agreste 
Pernambucano (amarelo): 7. Surubim e 8. Gravatá. Mesorregião São Francisco Pernambucano (vermelho): 9. Floresta. 
Mesorregião Sertão Pernambucano (laranja).
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A amostragem foi não probabilística por 

conveniência, utilizando propriedades contendo, em 

média, trinta pequenos ruminantes de raças de 

aptidão para a produção de carne. Os rebanhos eram 

criados no sistema semi-intensivo ou extensivo, com 

limitados recursos técnicos e intenso fluxo de 

animais. Foram colhidas amostras de sangue de oito 

a 44 animais por propriedade. 

As colheitas ocorreram entre novembro de 

2002 a julho de 2003 e foram realizadas por 

venopunção asséptica da veia jugular, utilizando 

tubos plásticos a vácuo e secos. As amostras foram 

transportadas sob refrigeração ao Laboratório 

Clínico de Animais de Produção do Departamento de 

Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural 

de Pernambuco (UFRPE), Recife, centrifugadas a 

1.600rpm por dez minutos para obtenção do soro, 

armazenados em microtubos de centrifugação tipo 

Eppendorf® de 2mL, identificados e estocados a -

20οC até o envio para realização de pesquisa de 

anticorpos específicos anti-Leptospira spp. no 

Laboratório de Zoonoses Bacterianas do 

Departamento de Medicina Veterinária Preventiva e 

Saúde Animal da Faculdade de Medicina Veterinária 

e Zootecnia da Universidade de São Paulo por meio 

do teste de Soroaglutinação Microscópica (SAM).  

Para o teste, foi utilizada uma coleção de 

antígenos vivos composta por 24 sorovares, sendo 22 

patogênicos: L. interrogans sorovares Australis, 

Bataviae, Bratislava, Butembo, Canicola, 

Copenhageni, Grippotyphosa, Hebdomadis, 

Icterohaemorrhagiae, Panama, Pomona, Pyrogenes, 

Sentot, Tarassovi, Whitcombi e Wolffi; L. 

borgpeterseniii sorovares Autumnalis, Castellonis, 

Hardjo e Javanica; L. santarosai sorovares Guaricura e 

Shermani. Dois sorovares eram saprófitos não 

patogênicos: L. biflexa sorovares Andamana e Patoc, 

cultivadas em meio Ellinghausen, McCullough, 

Johnson, Harris (EMJH) modificado e solução salina 

tamponada de Sorensen (Loureiro et al., 2015).  

As amostras com cerca de 50% do campo 

apresentando aglutinação evidente, bem como 

diminuição de Leptospira spp. no campo na diluição 

igual ou superior a 1:100, foram consideradas 

reagentes e as que reagiram para mais de um 

sorovar, considerou-se como infectante o de maior 

título. Quando identificados dois ou mais sorovares 

com titulações idênticas, as amostras foram 

computadas para o cálculo da prevalência, no 

entanto, não considerados para o do sorovar mais 

frequente (Miashiro et al., 2018).  

O número mínimo de amostras (n) a serem 

testadas foi estabelecido pela fórmula: n= p(100-

p)g2/ (pα/100)2, onde p= taxa de prevalência 

estimada da infecção por leptospiras, g= fator 

determinante do grau de confiança (1,962≅4) e α = 

margem e erro admissível. Com base em resultados 

preliminares (Alves et al., 1996), foi estabelecido 

16,19% como a prevalência mínima estimada da 

infecção por Leptospira na população a ser 

examinada, com margem de erro de 20% e grau de 

confiança 95%, obtendo-se o número mínimo de 520 

amostras a serem testadas distribuídas igualmente 

entre caprinos e ovinos.  

 

3 | Resultados 

 

Os caprinos soropositivos a Leptospira spp. 

representaram 33,8% (100/296) dos testados, sendo 

a mesorregião com maior frequência a Mata 

Pernambucana com 59,4% (41/69), seguida da 

Metropolitana do Recife com 32,8% (22/67), Agreste 

Pernambucano com 30% (18/60) e São Francisco 

Pernambucano com 19% (19/100). A prevalência em 

ovinos foi semelhante, com 33,7% (113/335) de 

soropositivos, repetindo a mesorregião da Mata 

Pernambucana como a de maior frequência com 

45,1% (32/71), seguida pelo Agreste Pernambucano 

com 35% (21/60), Metropolitana do Recife com 

30,8% (32/104) e São Francisco Pernambucano com 

28% (28/100).  

Considerando as duas espécies, a 

soropositividade foi de 33,8% (213/631) dos 

pequenos ruminantes deste estudo, mantendo-se a 

mesorregião da Mata Pernambucana com a maior 

taxa (52,1%; 73/140), seguida do Agreste (32,5%; 

39/120), Metropolitana do Recife (31,6%; 54/171) e 

São Francisco (23,5%; 47/200) (Tabela 1).  

Todos os rebanhos apresentaram ao menos 

um caprino e um ovino soropositivos. A frequência de 

animais soropositivos nas dezoito propriedades 

mostrou-se alta (>30%) na maioria delas (66,7%; n= 

12), média (entre 10 e 30%) em 27,8% (n= 5) e baixa 

(<10%) em 5,5% (n= 1) das criações (Shettigara et al., 

1986). 

Das 631 amostras submetidas à SAM, 369 

apresentaram reações às variantes sorológicas com 

títulos aglutinantes de 100 ou mais. Considerando a 

ocorrência de reações cruzadas entre os sorovares, 

predominaram 181 reações a um dos 24 antígenos 

utilizados, destacando-se de forma decrescente: 

Autumnalis (51,4%; 93/181), Patoc (18,8%; 34/181), 
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Bratislava (5,5%; 10/181), Castellonis (5,5%; 10/181) 

e Icterohaemorrhagiae (5%; 9/181). Todos os 

rebanhos, independentemente da espécie 

ruminante, apresentaram reatividade para a variante 

sorológica Autumnalis. 

Especificamente sobre os ovinos, foram 

observadas 97 reações aos antígenos utilizados, 

predominando, também, a variante sorológica 

Autumnalis, com 43,3% (42/97), seguida da Patoc 

(22,7%; 22/97), Castellonis (7,2%; 7/97), Bratislava 

(6,2%; 6/97) e Icterohaemorrhagiae (5,2%; 5/97), com 

títulos variando de 100 a 3.600 (Tabela 2). Em relação 

aos caprinos, foram identificadas 84 reações, com 

predomínio da variante sorológica Autumnalis 

(60,7%; 51/84), seguida da Patoc (14,2%; 12/84), 

Bratislava (4,8%; 4/84), Icterohaemorrhagiae (4,8%; 

4/84), Castellonis (3,6%; 3/84) e Panama (3,6%; 3/84), 

com títulos variando de 100 a 800 (Tabela 3).

 
Tabela 1. Frequência de ovinos e caprinos reagentes ao teste de Soroaglutinação Microscópica (SAM) para 
anticorpos anti-Leptospira spp., de acordo com as cidades situadas nas mesorregiões do estado de Pernambuco, 
Brasil, 2002-2003 

Mesorregião Municípios 
Pequenos Ruminantes % (positivos/n) Total 

Mesorregião Caprinos Ovinos Total 

Metropolitana 

Igarassu 18,5 (5/27) 19 (11/58) 18,8 (16/85) 

31,6 (54/171) 

Paulista 50 (9/18) 50 (7/14) 50 (16/32) 

São Lourenço 

da Mata 
42,9 (3/7) 28,6 (6/21) 32,1 (9/28) 

Jaboatão dos 

Guararapes 
33,3 (5/15) 72,7 (8/11) 52 (13/25) 

Mata 

Carpina 46,7 (14/30) 40 (12/30) 43,3 (26/60) 

52,1 (73/140) Surubim 100 (9/9) 45,5 (5/11) 70 (14/20) 

Tracunhaém 60 (18/30) 50 (15/30) 55 (33/60) 

Agreste Gravatá 30 (18/60) 35 (21/60) 32,5 (39/120) 32,5 (39/120) 

São Francisco Floresta 19 (19/100) 28 (28/100) 23,5 (47/200) 23,5 (47/200) 

Total 18 33,8 (100/296) 33,7 (113/335) 33,8 (213/631) 

 
Tabela 2. Distribuição decrescente das 97 reações e titulações de aglutininas anti-Leptospira spp. pelo teste de 

Soroaglutinação Microscópica (SAM) em ovinos criados no estado de Pernambuco, Brasil, 2002-2003 

Sorovares 
Titulação (%) 

Total (%) 
100 200 400 800 1600 3200 

Australis - - 2 (2,1) 1 (1) - - 3 (3,1) 

Bratislava - 1 (1) 3 (3,1) 2 (2,1) - - 6 (6,2) 

Autumnalis 12 (12,4) 14 (14,4) 11 (11,3) 4 (4,1) 1 (1) - 42 (43,3) 

Butembo 1 (1) 1 (1) - - - - 2 (2,1) 

Castellonis 2 (2,1) 4 (4,1) - - 1 (1) - 7 (7,2) 

Grippotyphosa - - 1 (1) - - - 1 (1) 

Hebdomadis - 2 (2,1) - 1 (1) - - 3 (3,1) 

Copenhageni - 1 (1) - - - - 1 (1) 

Icterohaemorrhagiae 2 (2,1) 3 (3,1) - - - - 5 (5,2) 

Panama 1 (1) - - - - - 1 (1) 

Pomona 1 (1) 1 (1) - - - 1 (1) 3 (3,1) 

Pyrogenes - - 1 (1) - - - 1 (1) 

Patoc 1 (1) 13 (13,4) 6 (6,2) 2 (2,1) - - 22 (22,7) 

Total 20 (20,6) 40 (41,2) 24 (24,7) 10 (10,3) 2 (2,1) 1 (1) 97 (100) 
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Tabela 3. Distribuição decrescente das 84 reações e titulações de aglutininas anti-Leptospira spp. pelo teste de 

Soroaglutinação Microscópica (SAM) em caprinos criados no estado de Pernambuco, Brasil, 2002-2003 

Sorovares 
Titulação (%) 

Total (%) 
100 200 400 800 

Australis - 1 (1,2) - - 1 (1,2) 

Bratislava 1 (1,2) 3 (3,5) - - 4 (4,8) 

Autumnalis 9 (10,7) 20 12 (14,3) 10 (12) 51 (60,7) 

Ballum 1 (1,2) 1 (1,2) 1 (1,2) - 3 (3,5) 

Bataviae 1 (1,2) - - - 1 (1,2) 

Hebdomadis - 1 (1,2) - - 1 (1,2) 

Copenhageni - - 1 (1,2) - 1 (1,2) 

Icterohaemorrhagiae - 4 (4,8) - - 4 (4,8) 

Panama - 2 (2,4) 1 (1,2) - 3 (3,5) 

Pyrogenes 1 (1,2) 1 (1,2) - - 2 (2,4) 

Andamana 1 (1,2) - - - 1 (1,2) 

Patoc 2 (2,4) 2 (2,4) 7 (8,3) 1 (1,2) 12 (14,3) 

Total 16 (19) 35 (41,7) 22 (26,2) 11 (13,1) 84 (100) 

4 | Discussão 

 

A identificação de ao menos um caprino e um 

ovino soropositivo nos rebanhos participantes desse 

levantamento sugere, preservadas as diferentes 

frequências regionais constatadas, a disseminação 

de Leptospira spp. na população de pequenos 

ruminantes estudada.  

 Embora o resultado positivo no SAM não 

represente, necessariamente, uma infecção ativa por 

Leptospira spp., a verificação de sorovares 

patogênicos representa uma importante informação 

sobre o status epidemiológico na região estudada, 

resultante dos inúmeros fatores de risco (clima 

tropical, umidade, acesso a pastagens, criações 

consorciadas e baixa tecnificação) presentes que 

favorecem a disseminação do agente (Martins e 

Lilenbaum, 2014; Santos et al., 2023; Viana Júnior et 

al., 2024). 

 A soroprevalência de 33,8% (213/631) 

estabelecida nas populações de caprinos e ovinos 

examinadas conjuntamente foi bem superior às 

observadas nos poucos estudos realizados em 

Pernambuco. Foram encontrados 2,1% (6/288) e 

8,3% (61/739) de animais soropositivos em criações 

de pequenos ruminantes da aldeia indígena Xukuru 

do Ororubá, município de Pesqueira no Agreste, e na 

mesorregião São Francisco (municípios de Petrolina e 

Lagoa Grande), respectivamente (Santos et al., 2017; 

Galvão et al., 2023), além de 19,5% (83/426) em 

levantamento utilizando somente ovinos criados no 

Agreste (Machado et al., 2016) e 27,3% (130/476) em 

caprinos no Agreste e Sertão Pernambucano 

(Machado et al., 2019). 

 Esse estudo é o único levantamento que 

contempla as mesorregiões da Mata Pernambucana 

e Metropolitana de Recife, que apresentam maior 

pluviosidade em relação às demais mesorregiões do 

estado e, consequentemente, melhores condições 

de manutenção da espiroqueta no ambiente. Isso 

pode ter influenciado a prevalência expressiva de 

40,8% (127/311) de pequenos ruminantes 

soropositivos considerando somente os criados 

nessas mesorregiões (Martins e Lilenbaum, 2014; 

Barbosa et al., 2023). 

 Levantamento utilizando o banco de soro de 

amostras recebidas no Laboratório de Doenças 

Transmissíveis da Universidade Federal de Campina 

Grande, Patos, Paraíba, entre os anos de 2010 e 2017, 

apresentou, avaliando as amostras somente de 

Pernambuco, maior frequência de ovinos reagentes 

(13,4%; 16/119) do que caprinos (6,8%; 16/223) 

(Pimenta et al., 2019). Assim como relatado em 

Sergipe, onde os rebanhos de ovinos de corte 

(37,7%; 452/1.200) foram mais acometidos pela 

infecção por Leptospira sp. (Rizzo et al. 2020) do que 

rebanhos caprinos leiteiros (25,75%; 194/675) (Rizzo 

et al., 2017), diferindo dos resultados do presente 

estudo que avaliou somente criações consorciadas 

voltadas para a produção de carne e encontrou 

ocorrência similar entre as espécies de pequenos 

ruminantes. A utilização de sistemas e ambiente de 

criação semelhantes nas propriedades, além de 

exposição aos mesmos fatores que influenciam a 

ocorrência da doença, tais como as espécies animais 
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(domésticos, selvagens ou sinantrópicos) que 

compartilham o ecossistema, práticas de manejo, 

condições climáticas e oportunidades de infecção 

direta ou indireta podem justificar essa semelhança 

de soropositivos entre os caprinos e ovinos do 

estudo (Higino e Azevedo, 2014).  

 Todos os rebanhos de ovinos e caprinos 

analisados apresentaram animais positivos, com 

destaque ao sorovar Autumnalis (51,4%), 

corroborando os inquéritos sorológicos no Brasil, 

onde foi o mais reativo nos estados do Nordeste, 

além do Pará, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e São 

Paulo, demonstrando a disseminação desse sorovar 

nos rebanhos. Foi, ainda, isolado em sangue e 

fragmentos de rim de ovinos no Rio Grande do Sul 

(Moraes et al., 2012; Higino e Azevedo, 2014; Rizzo et 

al., 2014; Machado et al., 2016; Machado et al., 2019) 

Da Silva et al., 2021; Viana Júnior et al., 2024).  

Considerando a frequência de relatos 

correlacionando a variante Autumnalis à infecção de 

pequenos ruminantes, principalmente no Nordeste, 

sugere-se que o sorovar tenha se adaptado a essas 

espécies, tornando-os portadores crônicos da 

Leptospira spp. Da Silva et al. (2021) relataram a 

possibilidade de ovinos serem um de seus 

reservatórios no bioma Caatinga, após o Atumnualis 

ser o sorovar mais reagente (19,49%) em 

levantamento realizado nos estados de Alagoas, 

Ceará, Maranhão, Paraíba, Piauí, Rio Grande do Norte 

e Sergipe com 14,06% (590/4197) de soropositivos. 

A sua identificação em outras espécies de animais 

domésticos (bovinos, equinos, suínos, cães e gatos) e 

silvestres, e o relacionamento entre elas, contribiu 

para a manutenção do agente no ambiente, sendo 

necessários estudos para identificar quais espécies 

atuam como seus hospedeiros de manutenção 

(Santos et al., 2017; Santos et al., 2023). 

Houve, ainda, elevada reatividade à variante 

Patoc (18,8%), sorovar que inclui a espécie Leptospira 

biflexa, descrita como saprófita e não patogênica, 

considerada um marcador sorológico devido à 

capacidade de reagir de forma precoce e de forma 

cruzada com sorovares patogênicos. Esse sorovar, 

seguido do Autumnalis, foram os dois mais 

identificados em humanos, principalmente homens, 

de áreas rurais do município de Monte Negro, 

Rondônia, com aumento do risco de infecção aos que 

tinham contato com a água de rio (OR 27 e p<0,05), 

e pequenos ruminantes desse município (Aguiar et 

al., 2007; Aguiar et al., 2010).  

Cabe destacar que foi observada nesse estudo 

a relação entre a pluviosidade da mesorregião 

estudada e a frequência de animais soropositivos, 

assim como descrito por Machado et al. (2019) 

comparando o Sertão e Agreste Pernambucano, visto 

que a mesorregião do São Francisco, menos chuvosa 

durante o período da colheita de amostras (Barbosa 

et al., 2023), apresentou menor frequência de 

soropositividade nos rebanhos de pequenos 

ruminantes, comparativamente com a Metropolitana 

do Recife, Mata e Agreste Pernambucano. Martins e 

Lilenbaum (2014) reforçaram acerca dos fatores 

ambientais e climáticos para a persistência e 

manutenção de Leptospira spp., relatando que 

umidade e calor desempenham importante papel na 

epidemiologia da infecção.  

A variável reatividade às diferentes variantes 

sorológicas de Leptospira spp. é comumente descrita 

pela literatura. Esse cenário é decorrente das 

influências ambientais e climáticas que contribuem 

para o ciclo biológico do agente. Ainda, verifica-se 

que o manejo ambiental e reprodutivo, bem como o 

contato com animais silvestres, também exerce um 

papel fundamental para sobrevivência e persistência 

do agente (Martins e Lilenbaum, 2014). Assim, a 

identificação de sorovares circulantes em cada região 

é imprescindível para implementação de medidas de 

controle, sendo precursora, por exemplo, da 

formulação de vacinas locais (Higino e Azevedo, 

2014). 

 

5 | Conclusão 

 

Leptospira spp. está amplamente disseminada 

nos rebanhos de caprinos e ovinos analisados no 

estado de Pernambuco, com predomínio do sorovar 

Autumnalis, sugerindo que os pequenos ruminantes 

podem estar adaptados a esta variante. Relatou-se, 

ainda, taxas de frequência sorológica de média a alta 

intensidade nas mesorregiões em questão, o que se 

deve, possivelmente, a inúmeros fatores de risco 

favoráveis à sobrevivência e disseminação de 

Leptospira spp., visto que as condições ambientais e 

climáticas influenciam na ocorrência e caracterização 

da infecção. Assim, medidas de prevenção são 

fundamentais para minimizar os impactos clínico-

epidemiológicos e socioeconômicos 

desencadeados por essa enfermidade. 
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